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AAPPRREESSEENNTTAAÇÇÃÃOO  
 

A Resolução Conama 413/2009 tem como objeto estabelecer normas e 

critérios para o licenciamento ambiental da aquicultura. Considerada um marco 

divisor no âmbito do licenciamento ambiental aquícola nacional, consolidou de 

forma inédita no país as normas e critérios para o licenciamento ambiental da 

aquicultura, tendo em vista a necessidade de ordenamento e controle da atividade 

aquícola com base numa produção ambientalmente correta com todos os 

cuidados na proteção dos remanescentes florestais e da qualidade das águas; 

E ainda, esta Conama 413 foi aperfeiçoada através da Resolução Conama 

nº 459/2013 que a alterou e, dentre outras inovações, lhe acrescentou o Anexo 

VIII que trata das MEDIDAS DE MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS POTENCIAIS 

QUANDO DA UTILIZAÇÃO DE ESPÉCIES ALÓCTONES OU EXÓTICAS. 

É certo que as normatizações das atividades pelo Poder Público precisam 

ser revisadas Anexo e atualizadas à luz do avanço tecnológico e mudanças 

conceituais de modo a assegurar a garantia jurídica tanto para o Estado, no 

cumprimento do seu dever de regular, quanto para os empreendedores ao aclarar 

seus direitos e obrigações para a boa condução das atividades;  

Nesse sentido, não restam dúvidas de que aspectos importantes da 

atividade aquícola precisam ser aprimorados, principalmente aqueles 

relacionados aos sistemas de cultivo, ao monitoramento e aos processos de 

licenciamento ambiental de modo geral. 

Sendo assim, essa revisão proposta é uma excelente oportunidade para o 

aperfeiçoamento desse importante marco regulador e para que se mantenha e se 

amplie o cuidado com o meio ambiente em atendimento aos interesses não só 

dos aquicultores, mas da sociedade e demais usuários desses recursos naturais. 

O propósito precípuo dessa revisão é aperfeiçoar o licenciamento ambiental 

da aquicultura através de sua modernização de modo a torná-lo mais acessível 

aos produtores, que hoje está diferente das atividades de outros pequenos 

produtores de proteína, com o objetivo de acompanhar a evolução das técnicas 

de produção atuais. 
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A análise contida neste relatório concentrou-se nas reuniões realizadas pelo 

GT criado para a condução dos trabalhos de revisão da RC 413. 
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OOBBJJEETTIIVVOO  
 

Apresentar os resultados alcançados pelo GT no âmbito da revisão da RC 

413. 

  

DDOO  BBRREEVVEE  HHIISSTTÓÓRRIICCOO  

 

 

A proposta de revisão da Resolução Conama 413/2009 foi elaborada pela 

então Secretaria de Pesca e Aquicultura (SAP) do Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (MAPA) em 2020. 

No ano de 2023 o MMA através do OFÍCIO Nº 8679/2023/MMA solicita uma 

manifestação atual deste Ibama sobre a proposta de Resolução com o objetivo de 

subsidiar os trabalhos da Câmara Técnica de Controle Ambiental e Gestão 

Territorial. 

A 2ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Controle Ambiental e Gestão 

Territorial, realizada no dia 16 de outubro de 2024, a tarde, de maneira remota, 

via plataforma Teams, teve como pauta a proposta de revisão da Resolução 

Conama nº 413/2009 que dispõe sobre o licenciamento ambiental da aquicultura. 

Na referida reunião, o presidente do Ibama, Senhor Rodrigo Agostinho, 

propôs a criação de Grupo de trabalho, o que foi aceito por unanimidade. 

 

 

DDOO  GGRRUUPPOO  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO  

 

Sobre o GT: 

–Coordenação do GT - Ministério da Pesca e Aquicultura.  

–Vice-Coordenação do GT - Luciana Gomes Barbosa – SBPC  
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–Relatoria – IBAMA.  

- Prazo do Grupo de Trabalho – 4 meses (novembro, dezembro, janeiro, 

fevereiro de 2025) com votação na CTCAGT prevista para março.  

- Dois representantes por segmento.  

- Podem ser convidados especialistas quando necessário.  

- Membros da CTCAGT devem indicar membros do GT ao DCONAMA 



 

 77 

RREEVVIISSÃÃOO  DDAA  RREESSOOLLUUÇÇÃÃOO  CCOONNAAMMAA  441133  

RReellaattóórriioo  22002255  

DDOO  CCRROONNOOGGRRAAMMAA  DDAASS  RREEUUNNIIÕÕEESS  DDOO  GGTT  

 

Nº da reunião  Data Modalidade 

1ª 
 11 de dezembro de 2024 

 
Remota 

2ª 
21 de janeiro de 2025 

Remota  

1ª Reunião Extraordinária 
28 de janeiro de 2025 

Remota  

3ª 4 de fevereiro de 2025 Híbrida (no MMA e no teams) 

4ª 18 de fevereiro de 2025 Remota  

5ª 11 de março de 2025 Remota  

6ª 25 de março de 2025 Remota  

7ª 11 de abril de 2025 Remota  

 

 

DDooss  rreessuummooss  ddaass  RRuunniiõõeess  DDOO  GGTT  

 

  
 

Objetivo da Reunião: Dar início aos trabalhos do Grupo de Trabalho (GT) com o objetivo 

de revisar a Resolução CONAMA 413/2009, promovendo um licenciamento ambiental 

mais adequado à realidade da aquicultura no Brasil, especialmente para pequenos 

produtores. 

Participação: A reunião contou com representantes do MPA, IBAMA, MMA, CNA, 

Embrapa, universidades, entidades empresariais, sociedade civil e órgãos estaduais e 

municipais de meio ambiente. 

Principais Temas Abordados: 

• Apresentação inicial da proposta de revisão da Resolução CONAMA 413/2009, 

conduzida por Juliana Lopes (MPA), com foco na simplificação e adequação das 

exigências de licenciamento ambiental. 

• Críticas ao modelo atual: o licenciamento atual é considerado oneroso, burocrático 

e desestimulante, levando muitos produtores à informalidade. 
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• Proposta de alteração do critério de classificação de empreendimentos: 

o Substituição da classificação por tipo de sistema (extensivo, intensivo) por 

classificação com base no volume de produção (toneladas/ano). 

o Proposta de enquadramento: pequeno, médio e grande porte por tonelagem, 

conforme o tipo de cultivo (piscicultura, ranicultura, malacocultura etc.). 

• Proposta de monitoramento ambiental proporcional: 

o Fim da obrigatoriedade de parâmetros não diretamente relacionados à 

atividade (ex: coliformes). 

o Substituição por autodeclaração, boas práticas e relatórios anuais de 

produção. 

o Sugestão de monitoramentos em conjunto em regiões com adensamento de 

produtores. 

• Licenciamento por adesão e compromisso (LAC): 

o Proposto para pequenos empreendimentos com espécies autorizadas. 

o Evita interpretações equivocadas como "dispensa total". 

• Discussão sobre outorga e fiscalização: 

o Proposta de maior integração entre outorga e licenciamento. 

o Sugestão de adoção do modelo de autocontrole (inspiração na inspeção 

sanitária). 

o Utilização de indicadores como consumo de ração e compra de alevinos. 

• Problemas identificados pelos estados (ex: Paraná): 

o Adensamento de pisciculturas em águas já comprometidas. 

o Licenças emitidas com dados incorretos em sistemas autodeclaratórios. 

o Sugestão de atuação articulada com comitês de bacias. 

• Reconhecimento de serviços ecossistêmicos da aquicultura: 

o Proposta de inserção do conceito na norma como contribuição positiva da 

atividade. 

Principais Encaminhamentos: 

1. Consolidação de proposta de revisão da norma em documento com colunas de 

comentários (elaborado pelo MPA). 
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2. Envio do documento aos membros do GT para análise e sugestões. 

3. Aprovação de cronograma com próximas reuniões quinzenais até abril, sendo uma 

delas presencial. 

4. Compromisso do MPA de apoio técnico aos órgãos ambientais estaduais e 

municipais. 

5. Reconhecimento da necessidade de revisão paralela das resoluções CONAMA 357 

e 430, em consonância com a 413. 

Próximas Datas de Reunião: 

• 21/01, 04/02 (presencial), 18/02, 25/02, 11/03, 25/03 e 08/04. 

O documento completo com a proposta de revisão está sendo compartilhado para apoio aos 

debates futuros. 

 

  
 

1. Abertura 

Luciene (MPA) iniciou a reunião com a apresentação dos participantes. Fez um breve 

relato sobre a dinâmica da reunião do GT, ressaltando a importância de os membros 

acompanharem os registros que serão disponibilizados no site do CONAMA. 

2. Pontos Principais Debatidos e Inclusos na Minuta 

• Espécies autóctones, alóctones e exóticas: Necessidade de harmonização com as 

normativas do IBAMA para evitar divergências entre OEMAs. 

• Formas reprodutivas e escopo da resolução: A norma deve focar no 

licenciamento, não em métodos de manejo ou aspectos biológicos dos organismos. 

• Licenciamento em zonas costeiras: Deve respeitar os planos específicos dessas 

regiões. 

• Empreendimentos em corpos hídricos sem área de apoio terrestre: 

Licenciamento possível, desde que haja medidas contra fuga de organismos. 



 

 1100 

RREEVVIISSÃÃOO  DDAA  RREESSOOLLUUÇÇÃÃOO  CCOONNAAMMAA  441133  

RReellaattóórriioo  22002255  

• Condicionantes ambientais: Devem ser adequadas à realidade dos 

empreendimentos, evitando engessamento das decisões das OEMAs. 

• Empreendimentos terrestres: Devem ser tecnicamente estruturados para evitar 

erosão e desmoronamento de taludes. 

• Encerramento das atividades: Exige plano de desativação e, se necessário, plano 

de recuperação ambiental. 

3. Encaminhamentos Finais 

• Os registros da reunião serão enviados aos participantes e disponibilizados no site 

do CONAMA. 

• Contribuições ou emendas à minuta devem ser encaminhadas aos representantes do 

MPA. 

  

  

  
1.Abertura 

Luciene (MPA) deu início à reunião apresentando os participantes e reforçando a 

importância da presença de representantes da Sociedade Civil e da ANAMMA, destacando 

a necessidade de garantir diversidade na composição do grupo. 

 

2. Classificação do Porte Produtivo 

Houve debate sobre o critério atual de porte (pequeno produtor) previsto na minuta não 

condiz com a realidade da piscicultura brasileira e defendeu maior facilidade de acesso ao 

licenciamento ambiental para pequenos produtores. Defendeu-se também a integração de 

informações já declaradas por produtores, como forma de evitar redundâncias. 

As falas foram reforçadas por Felipe Weber e Eduardo Ono, que concordaram com a 

importância da integração de dados. Foi sugerida a inclusão do Decreto 9.094/2017 como 

base legal para essa integração. 
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Luciene explicou que a minuta propõe revisar a classificação de pequeno produtor para até 

15.000 kg/ano e sugeriu: 

- Considerar dados do CTF/IBAMA e do Relatório Anual de Pesca (RAP/MPA) nos 

processos de licenciamento ambiental; 

- Citou a IN nº 27/2023 do IBAMA como referência para os relatórios exigidos dos 

produtores. 

3. Inclusão de Peixes Ornamentais 

Felipe Weber trouxe a questão do mercado de peixes ornamentais, concentrado em áreas 

urbanas e com sistemas fechados de reciclagem, argumentando que é injusto tratá-los 

como criadores de peixes para consumo. Propôs a inclusão do setor ornamental na 

resolução, com regras específicas. 

 

4. Discussão da Minuta - Pontos Relevantes 

Durante a leitura e discussão da minuta, foram sugeridas e aprovadas as seguintes 

alterações: 

- Art. 1º: será alterado conforme novo decreto sobre uso de águas da União. 

- Art. 2º: inclusão de definições para formas jovens específicas para peixes ornamentais, 

corais e outros organismos marinhos; substituição do termo 'volume produzido' por 

'quantidade produzida'; e inclusão de definição de espécies ornamentais. 

- Art. 3º: ajustes na definição de parque aquícola. 

- Art. 4º: esclarecimento sobre uso do critério 'produção' em vez de 'área' para classificação 

do porte. 

- Arts. 5º, 6º e 7º: melhorias na redação sobre procedimentos de licenciamento ambiental, 

com destaque para: 

   i) ajustes de linguagem; 

   ii) retirada de temas sanitários (mortalidade e descarte); 

   iii) avaliação da manutenção da Resolução CONAMA 357/2005; 

   iv) esclarecimento da relação entre outorga/cessão de uso e licenciamento; 

   v) proposta de portaria conjunta MPA/MME sobre regularização de licenciamento e 

cessão de uso. 
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5. Encaminhamentos 

- Próxima reunião do GT marcada para o dia 28, das 14h às 18h. 

- Participantes que desejarem enviar propostas de emendas para a reunião presencial 

deverão encaminhá-las por e-mail ao CONAMA ou ao MPA. 

- A reunião presencial será convocada oficialmente pelo Departamento de Apoio ao 

CONAMA, com data e local a serem informados. 

  

  

  

11..  AAbbeerrttuurraa  

LLuucciieennee  ((MMPPAA))  iinniicciioouu  aa  rreeuunniiããoo  aaggrraaddeecceennddoo  aa  pprreesseennççaa  ddee  ttooddooss,,  aapprreesseennttoouu  ooss  

ppaarrttiicciippaanntteess  ee  ppaassssoouu  aa  ppaallaavvrraa  ppaarraa  rreevviissõõeess  ppeennddeenntteess..  

22..  RReevviissããoo  ddoo  AArrttiiggoo  77ºº  ee  OOuuttoorrggaa  ddee  UUssoo  ddaa  ÁÁgguuaa  

JJuulliiaannaa  ((MMPPAA))  eexxpplliiccoouu  qquuee  oo  tteexxttoo  ddaa  mmiinnuuttaa  jjáá  hhaavviiaa  ssiiddoo  rreevviissaaddoo  ee  qquuee  aa  rreeuunniiããoo  ssee  

ccoonncceennttrraarriiaa  nnooss  aanneexxooss..  FFooii  rreettoommaaddaa  aa  ddiissccuussssããoo  ddoo  AArrtt..  77ºº,,  rreeffeerreennttee  àà  ddooccuummeennttaaççããoo  

ppaarraa  oo  lliicceenncciiaammeennttoo,,  ccoomm  aalltteerraaççããoo  ddoo  tteerrmmoo  ''ddeevveerráá''  ppaarraa  ''ppooddeerráá''..  EExxpplliiccaaççõõeess  ssoobbrree  aa  

oouuttoorrggaa//ccoolleettiivviiddaaddee,,  ccoomm  ddeessttaaqquuee  ppaarraa  aa  cceessssããoo  ddee  uussoo  eemm  vveezz  ddee  ''oouuttoorrggaa'',,  

ccoonnssiiddeerraannddoo  pprrááttiiccaass  ddaa  AANNAA..  AAlliinnee  MMaacchhaaddoo  ((IINNEEMMAA//BBAA))  pprrooppôôss  iinncclluuiirr  ppaarráággrraaffoo  

eessppeeccííffiiccoo  ssoobbrree  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  oouuttoorrggaa  aanntteess  ddoo  lliicceenncciiaammeennttoo  eemm  ccaassooss  ddee  lliicceennççaa  

ppoorr  eettaappaa  úúnniiccaa..  DDeebbaatteeuu--ssee  aa  tteerrmmiinnoollooggiiaa  ''ddooccuummeennttoo  eeqquuiivvaalleennttee'',,  ccoomm  ssuuggeessttõõeess  ddee  

ccrriiaaççããoo  ddee  mmaannuuaall  eexxpplliiccaattiivvoo..  DDyyeeggoo  ((CCTTEEAA//TTOO))  ddeessttaaccoouu  uussoo  iinnaaddeeqquuaaddoo  ddee  

''ddiissppeennssaa  ddee  oouuttoorrggaa''..    

33..  CCoommpprroovvaaççããoo  ddaa  OOrriiggeemm  ddaass  FFoorrmmaass  JJoovveennss  ––  AArrttss..  1111  ee  1122  

DDiissccuussssõõeess  ssoobbrree  ccoommoo  ccoommpprroovvaarr  aa  oorriiggeemm  ddee  ffoorrmmaass  jjoovveennss..  GGuuiiaa  ddee  ttrrâânnssiittoo  ffooii  

ccoonnssiiddeerraaddaa  eexxcceessssiivvaa  ppoorr  aallgguunnss..  SSuuggeessttããoo  ddee  mmaanntteerr  rreeffeerrêênncciiaa  àà  lleeggiissllaaççããoo  vviiggeennttee..  

DDeebbaatteess  ssoobbrree  iimmppoorrttaaççããoo  ee  aattrriibbuuiiççõõeess  ddoo  IIBBAAMMAA..  DDiissccuussssõõeess  ssoobbrree  ccoonnfflliittoo  

nnoorrmmaattiivvoo  ccoomm  lleeggiissllaaççããoo  mmuunniicciippaall  ((DDeeccrreettoo  1100..557766//22002200))..  

44..  DDiissccuussssããoo  ddooss  AAnneexxooss  
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AAnneexxoo  II::  PPrrooppoossttaass  ppaarraa  aalltteerraaççããoo  ddee  vvoolluummeess  ddee  pprroodduuççããoo,,  pprriinncciippaallmmeennttee  ppaarraa  ppeeqquueennooss  

pprroodduuttoorreess..  IInncclluussããoo  ddee  ccoolluunnaa  ppaarraa  ppeeiixxeess  oorrnnaammeennttaaiiss..  DDiissccuussssããoo  ssoobbrree  ccoonncceeiittoo  ddee  

aaddeennssaammeennttoo  ––  ssuuggeerriiddaa  ssuuaa  rreettiirraaddaa  ddoo  tteexxttoo..  

AAnneexxooss  IIII,,  IIIIII  ee  IIVV::  AAjjuusstteess  ppoonnttuuaaiiss  ee  eessccllaarreecciimmeennttooss  ssoobbrree  ddooccuummeennttaaççããoo  ccoonnffoorrmmee  

ppoorrttee  ee  ccoorrppoo  hhííddrriiccoo..  DDeebbaattee  ssoobbrree  oo  LLiicceenncciiaammeennttoo  ppoorr  AAddeessããoo  ee  CCoommpprroommiissssoo  

((LLAACC)),,  ccoomm  ppoossiiççõõeess  ddiivveerrggeenntteess  eennttrree  eessttaaddooss..  AAllgguunnss  eessttaaddooss  nnããoo  aapplliiccaamm  oo  LLAACC  ee  

aappoonnttaarraamm  rriissccooss  aammbbiieennttaaiiss..  

55..  DDiissccuussssõõeess  TTééccnniiccaass  CCoommpplleemmeennttaarreess  

MMoonniittoorraammeennttoo  ddee  mmaattéérriiaa  oorrggâânniiccaa  ee  eefflluueenntteess::  EEMMBBRRAAPPAA  eexxpplliiccoouu  pprroocceeddiimmeennttooss  ee  

lliimmiittaaççõõeess  ttééccnniiccaass..  DDiissccuussssããoo  ssoobbrree  ppaarrââmmeettrrooss  aammbbiieennttaaiiss,,  ppaappeell  ddaass  OOEEMMAAss  ee  

rreessppoonnssaabbiilliiddaaddee  ddooss  pprroodduuttoorreess..  CCaassooss  ccoommoo  RRNN  mmoossttrraamm  qquuee  mmiiccrroo  ee  ppeeqquueennooss  

aaqquuiiccuullttoorreess  ffaazzeemm  aauuttoommoonniittoorraammeennttoo  ee  eessttããoo  ssuujjeeiittooss  aaoo  lliicceenncciiaammeennttoo..  

EEnnccaammiinnhhaammeennttooss  

11..  PPrroodduuççããoo  ddee  mmaannuuaall  ddee  bbooaass  pprrááttiiccaass  aaqquuííccoollaass::  

--  PPrrooppoossttaa  ffeeiittaa  ppoorr  AAlliinnee  ((IINNEEMMAA//BBAA)),,  aaccoollhhiiddaa  ppoorr  JJuulliiaannaa  ee  LLuucciiaannaa  ((MMPPAA))..  

--  OO  mmaannuuaall  ddeevvee  oorriieennttaarr  aaqquuiiccuullttoorreess  ee  OOEEMMAAss..  

  

22..  CCoonnttrriibbuuiiççõõeess  ppaarraa  aa  pprróóxxiimmaa  rreeuunniiããoo::  

--  LLuucciieennee  ((MMPPAA))  ssoolliicciittoouu  oo  eennvviioo  pprréévviioo  ddee  pprrooppoossttaass  ppoorr  eessccrriittoo..  

--    

  

  

  

11..  AAbbeerrttuurraa  

AA  rreeuunniiããoo  ffooii  iinniicciiaaddaa  ccoomm  aa  aapprreesseennttaaççããoo  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess..  AA  ccoooorrddeennaaddoorraa  ddeessttaaccoouu  qquuee,,  

nnaass  ttrrêêss  rreeuunniiõõeess  aanntteerriioorreess,,  hhoouuvvee  aa  lleeiittuurraa  iinntteeggrraall  ddaa  mmaattéérriiaa  ccoommppaarraannddoo  ccoomm  aa  

rreessoolluuççããoo  vviiggeennttee..  CChheeggoouu--ssee  aattéé  oo  iitteemm  33..22..33  ddoo  AAnneexxoo  33,,  ffiiccaannddoo  ppeennddeennttee  aa  rreevviissããoo  

ddee  tteerrmmooss  ccoommoo  aaddeennssaammeennttoo,,  ccoonnssiiddeerraaddoo  ddee  ccoonncceeiittoo  dduuvviiddoossoo..  
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22..  PPrrooppóóssiittoo  ddaa  RReevviissããoo  

OO  oobbjjeettiivvoo  pprriinncciippaall  ddaa  rreevviissããoo  ddaa  rreessoolluuççããoo  éé  ttoorrnnaarr  oo  lliicceenncciiaammeennttoo  aammbbiieennttaall  mmaaiiss  

aacceessssíívveell  aaoo  pprroodduuttoorr  aaqquuííccoollaa,,  pprriinncciippaallmmeennttee  ppeeqquueennooss  pprroodduuttoorreess,,  aalliinnhhaannddoo--oo  ààss  

pprrááttiiccaass  mmooddeerrnnaass  ddaa  aaqquuiiccuullttuurraa  ee  pprroommoovveennddoo  eeqquuiiddaaddee  ccoomm  oouuttrrooss  sseeggmmeennttooss  ddee  

pprroodduuççããoo  ddee  pprrootteeíínnaa  aanniimmaall..  

33..  PPrrooppoossttaa  ssoobbrree  AAnnuuêênncciiaa  ee  ÁÁrreeaass  ddee  AAPPPP  eemm  RReesseerrvvaattóórriiooss  

CCllááuuddiiaa  MMaarrqquueess  aapprreesseennttoouu  uummaa  pprrooppoossttaa  ddeebbaattiiddaa  ccoomm  rreepprreesseennttaanntteess  ddooss  sseettoorreess  ddee  

eenneerrggiiaa  ee  ddoo  MMDDAA,,  rreellaacciioonnaaddaa  aaoo  uussoo  ddee  ÁÁrreeaass  ddee  PPrreesseerrvvaaççããoo  PPeerrmmaanneennttee  ((AAPPPP))  eemm  

rreesseerrvvaattóórriiooss  ddee  uussiinnaass  hhiiddrreellééttrriiccaass..  AA  pprrooppoossttaa  vviissaa  ggaarraannttiirr  sseegguurraannççaa  jjuurrííddiiccaa  ppoorr  

mmeeiioo  ddee  uummaa  ppoorrttaarriiaa  iinntteerrmmiinniisstteerriiaall  eennttrree  ooss  MMiinniissttéérriiooss  ddee  MMiinnaass  ee  EEnneerrggiiaa  ee  ddaa  

PPeessccaa  ee  AAqquuiiccuullttuurraa..  

  

EEnnttrree  ooss  pprriinncciippaaiiss  ppoonnttooss::  

--  NNeecceessssiiddaaddee  ddee  tteerrmmoo  ffoorrmmaalliizzaaddoo  eennttrree  oo  pprroodduuttoorr  aaqquuííccoollaa  ee  aa  ccoonncceessssiioonnáárriiaa  ddee  

eenneerrggiiaa;;  

--  RReessppoonnssaabbiilliiddaaddee  aammbbiieennttaall  eexxcclluussiivvaa  ddoo  pprroodduuttoorr;;  

--  OO  lliicceenncciiaammeennttoo  ssóó  ooccoorrrreerriiaa  aappóóss  aassssiinnaattuurraa  ddoo  tteerrmmoo..  

  

EEnnccaammiinnhhaammeennttooss::  

--  EEssccllaarreecceerr  nnaa  mmiinnuuttaa  oo  qquuee  ssee  eenntteennddee  ppoorr  ''áárreeaass  ddee  rreesseerrvvaattóórriioo'';;  

--  VVeerriiffiiccaarr  aa  vviiaabbiilliiddaaddee  ddee  iinncclluuiirr  áágguuaass  eessttaadduuaaiiss  nnaa  rreegguullaammeennttaaççããoo;;  

--  CCllááuuddiiaa  ttrraarráá  ccoonnffiirrmmaaççããoo  jjuurrííddiiccaa  ssoobbrree  aa  rreegguullaammeennttaaççããoo  ppeellaa  UUnniiããoo  nnaa  pprróóxxiimmaa  

rreeuunniiããoo..  

44..  IInncclluussããoo  ddee  PPaarráággrraaffoo  nnoo  AArrtt..  22ºº  ––  IImmóóvveeiiss  ccoomm  aattéé  1155  mmóódduullooss  ffiissccaaiiss  

RReepprreesseennttaanntteess  ddee  SSaannttaa  CCaattaarriinnaa  pprrooppuusseerraamm  aa  iinncclluussããoo  ddee  ppaarráággrraaffoo  úúnniiccoo  aaoo  AArrtt..  22ºº,,  

ppeerrmmiittiinnddoo  aa  pprrááttiiccaa  ddee  aaqquuiiccuullttuurraa  eemm  AAPPPPss  ddee  iimmóóvveeiiss  ddee  aattéé  1155  mmóódduullooss  ffiissccaaiiss,,  ssoobb  

ccoonnddiiççõõeess  ccoommoo::  

--  PPrrááttiiccaass  ssuusstteennttáávveeiiss  ddee  mmaanneejjoo;;  

--  CCoonnffoorrmmiiddaaddee  ccoomm  ppllaannooss  ddee  bbaacciiaa;;  

--  IInnssccrriiççããoo  nnoo  CCAARR;;  
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--  AAuussêênncciiaa  ddee  nnoovvaa  ssuupprreessssããoo  ddee  vveeggeettaaççããoo..  

  

EEnnccaammiinnhhaammeennttoo::  

--  OO  ggrruuppoo  ccoonnccoorrddoouu  ccoomm  aa  iinncclluussããoo  ddaa  pprrooppoossttaa,,  ccoomm  aajjuusstteess  rreeddaacciioonnaaiiss..  

55..  DDiissccuussssõõeess  TTééccnniiccaass  ssoobbrree  AAnneexxooss  

--  DDeebbaattee  ssoobbrree  oo  iitteemm  33..33..11  ddoo  AAnneexxoo  33,,  qquuee  ttrraattaa  ddoo  rreellaattóórriioo  aannuuaall  ddee  pprroodduuççããoo::  

    --  SSuuggeerriiddaa  aa  uunniiffiiccaaççããoo  ddeessssee  rreellaattóórriioo  ccoomm  eexxiiggêênncciiaass  ffeeddeerraaiiss;;  

    --  PPrrooppoossttaa  ssuuaa  eexxcclluussããoo  ppaarraa  eevviittaarr  dduupplliicciiddaaddee  ddee  iinnffoorrmmaaççõõeess..  

--  RReeffoorrççaaddaa  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  rreevviissaarr  oo  ccoonncceeiittoo  ddee  aaddeennssaammeennttoo  ppaarraa  ggaarraannttiirr  ccllaarreezzaa  ee  

aapplliiccaabbiilliiddaaddee..  

--  IInníícciioo  ddaa  lleeiittuurraa  ddoo  iitteemm  44  ––  SSiisstteemmaa  ddee  ccuullttiivvoo::  

    --  AAss  pprrooppoossttaass  rreellaacciioonnaaddaass  aa  eessttee  iitteemm  ddeevveemm  sseerr  eennccaammiinnhhaaddaass  ppoorr  ee--mmaaiill  ppaarraa  

aannáálliissee  nnaa  pprróóxxiimmaa  rreeuunniiããoo..  

66..  EEnnccaammiinnhhaammeennttooss  FFiinnaaiiss  

--  EEssccllaarreecceerr  ddeeffiinniiççããoo  ddee  áárreeaass  ddee  rreesseerrvvaattóórriiooss  ee  vviiaabbiilliiddaaddee  ddee  rreegguullaammeennttaaççããoo  

iinntteerreessttaadduuaall  oouu  ffeeddeerraall;;  

--  AAjjuussttaarr  rreeddaaççããoo  ddoo  ppaarráággrraaffoo  ssoobbrree  iimmóóvveeiiss  ccoomm  aattéé  1155  mmóódduullooss  ffiissccaaiiss;;  

--  RReevviissaarr  oouu  eexxcclluuiirr  eexxiiggêênncciiaa  ddoo  rreellaattóórriioo  aannuuaall  ddee  pprroodduuççããoo;;  

--  RReevviissaarr  ccoonncceeiittoo  ddee  aaddeennssaammeennttoo;;  

--  EEnnccaammiinnhhaarr  ssuuggeessttõõeess  ddoo  iitteemm  44  ppoorr  ee--mmaaiill;;--    

  

  

  

RReessuummoo  ddaa  55ªª  RReeuunniiããoo  ddoo  GGTT  ddee  RReevviissããoo  ddaa  RReessoolluuççããoo  CCOONNAAMMAA  441133//22000099  

OObbjjeettiivvoo::    

AA  55ªª  rreeuunniiããoo  tteevvee  ccoommoo  ffiinnaalliiddaaddee  ddaarr  ccoonnttiinnuuiiddaaddee  àà  lleeiittuurraa  ee  rreevviissããoo  ddaa  mmiinnuuttaa  ddee  

aalltteerraaççããoo  ddaa  RReessoolluuççããoo  CCOONNAAMMAA  nnºº  441133//22000099,,  qquuee  ttrraattaa  ddoo  lliicceenncciiaammeennttoo  aammbbiieennttaall  

ddaa  aaqquuiiccuullttuurraa..  AA  rreeuunniiããoo  ttaammbbéémm  aaccoollhheeuu  ccoonnttrriibbuuiiççõõeess  rreecceenntteess  ddee  óórrggããooss  ccoommoo  oo  
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IINNEEMMAA//BBAA,,  ee  pprroommoovveeuu  ddeebbaattee  ssoobbrree  ccoonncceeiittooss,,  eennqquuaaddrraammeennttoo  ee  tteerrmmiinnoollooggiiaass  ddoo  

tteexxttoo  nnoorrmmaattiivvoo..  

PPrriinncciippaaiiss  TTeemmaass  AAbboorrddaaddooss::  

11..  HHiissttóórriiccoo  ee  mmeettooddoollooggiiaa::  rreettoommaaddaa  ddaass  eettaappaass  aanntteerriioorreess,,  ccoomm  lleeiittuurraa  iinntteeggrraall  ddaa  

pprrooppoossttaa  ddee  mmiinnuuttaa  ee  aapprreesseennttaaççããoo  ddee  vveerrssããoo  ""lliimmppaa""..  

22..  CCoonncceeiittooss::  rreevviissããoo  ee  aattuuaalliizzaaççããoo  ddooss  tteerrmmooss  ccoommoo  ""ffoorrmmaass  jjoovveennss"",,  ""mmaanneejjoo  

aaqquuííccoollaa"",,  ""ssiisstteemmaass  ddee  ccuullttiivvoo""  ee  ""eessppéécciieess  oorrnnaammeennttaaiiss""..  

33..  TTeerrmmiinnoollooggiiaa::  ppaaddrroonniizzaaççããoo  ddooss  tteerrmmooss  ""ccuullttiivvoo""  ee  ""ccrriiaaççããoo"";;  iinncclluussããoo  ddee  ""ee  oouuttrrooss  

iinnvveerrtteebbrraaddooss  aaqquuááttiiccooss""  ppaarraa  aabbrraannggeerr  ffoorrmmaass  nnããoo  cciittaaddaass  eexxpplliicciittaammeennttee..  

44..  SSiisstteemmaa  ddee  ccuullttiivvoo::  ssuuggeessttããoo  ddee  aalliinnhhaammeennttoo  ccoomm  aa  IINN  MMPPAA  nnºº  44//22001155,,  qquuee  ddeeffiinnee  

ooss  ssiisstteemmaass  ccoommoo  aabbeerrttoo,,  sseemmiiaabbeerrttoo,,  ffeecchhaaddoo  ee  sseemmiiffeecchhaaddoo..  

55..  CCllaassssiiffiiccaaççããoo  ppoorr  ppoorrttee::  ddiissccuussssããoo  ssoobbrree  ooss  ccrriittéérriiooss  ppaarraa  ppeeqquueennoo,,  mmééddiioo  ee  ggrraannddee  

ppoorrttee,,  ee  aa  rreellaaççããoo  ccoomm  oo  ppootteenncciiaall  ddee  iimmppaaccttoo  aammbbiieennttaall..  

66..  LLiicceennççaa  ppoorr  AAddeessããoo  ee  CCoommpprroommiissssoo  ((LLAACC))::  ddeebbaattee  ssoobbrree  ssuuaa  aapplliiccaaççããoo  eemm  

ddiiffeerreenntteess  rreeggiiõõeess  ee  ttiippooss  ddee  ssiisstteemmaass  ((ffeecchhaaddooss,,  aabbeerrttooss,,  eettcc..))..  

77..  IInntteerraaççããoo  ccoomm  oouuttoorrggaa  ddee  áágguuaass::  pprreeooccuuppaaççõõeess  ccoomm  aa  ddiiffeerreennççaa  eennttrree  aa  áárreeaa  

lliicceenncciiaaddaa  ee  aa  áárreeaa  oouuttoorrggaaddaa,,  eessppeecciiaallmmeennttee  eemm  áágguuaass  ddaa  UUnniiããoo..  

88..  IInncclluussããoo  ddee  ccoonncceeiittooss  aaddiicciioonnaaiiss::  ssuuggeessttããoo  ddee  iinnsseerrççããoo  ddoo  ccoonncceeiittoo  ddee  ""ÁÁrreeaass  ddee  

PPrreesseerrvvaaççããoo  PPeerrmmaanneennttee  ((AAPPPP))""..  

EEnnccaammiinnhhaammeennttooss  DDeelliibbeerraaddooss::  

11..  RReeaalliizzaaççããoo  ddee  lleeiittuurraa  ddaa  mmiinnuuttaa  ""lliimmppaa""  ppaarraa  ffaacciilliittaarr  ooss  aajjuusstteess..  

22..  IInncclluussããoo  ddoo  tteerrmmoo  ""oouuttrrooss  iinnvveerrtteebbrraaddooss  aaqquuááttiiccooss""  nnaass  ddeeffiinniiççõõeess..  

33..  AAddeeqquuaaççããoo  ddoo  tteexxttoo  àà  tteerrmmiinnoollooggiiaa  ""ccuullttiivvoo  oouu  ccrriiaaççããoo""  eemm  ttooddooss  ooss  iinncciissooss..  

44..  AAttuuaalliizzaaççããoo  ddaa  rreeddaaççããoo  ddooss  ssiisstteemmaass  ddee  ccuullttiivvoo  ccoomm  bbaassee  nnaa  IINN  MMPPAA  nnºº  44//22001155  ((aa  

sseerr  rreevviissaaddoo  eemm  rreeuunniiããoo  ffuuttuurraa))..  

55..  MMaannuutteennççããoo  ddaa  ccllaassssiiffiiccaaççããoo  ppoorr  ppoorrttee  bbaasseeaaddaa  nnaa  pprroodduuççããoo,,  ccoomm  pprreevviissããoo  ddee  

rreevviissããoo  ffuuttuurraa  nnaa  ttaabbeellaa  ddee  ppoorrtteess..  
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66..  RReejjeeiiççããoo  ddaa  pprrooppoossttaa  ddee  rreessttrriiççããoo  ddaa  LLAACC  aappeennaass  ppaarraa  rreeggiiõõeess  nnããoo  aaddeennssaaddaass  ee  ccoomm  

ssiisstteemmaa  ddee  ccuullttiivvoo  ffeecchhaaddoo..  

77..  IInncclluussããoo  ddoo  ppaarráággrraaffoo  ssoobbrree  pprreevvaallêênncciiaa  ddoo  ccaassoo  mmaaiiss  rreessttrriittiivvoo  eemm  pprroojjeettooss  

mmuullttiieessppéécciiee..  

88..  PPaaddrroonniizzaaççããoo  ddoo  tteerrmmoo  ""eessppéécciieess  aauuttoorriizzaaddaass""  ppaarraa  ""eessppéécciieess  aauuttoorriizzaaddaass  ppeelloo  

óórrggããoo  ccoommppeetteennttee""..  

99..  RReeggiissttrraa--ssee  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  aapprrooffuunnddaammeennttoo  ssoobbrree  aa  iinntteerraaççããoo  eennttrree  pprroojjeettoo  ddee  

cceessssããoo  ddee  áágguuaass  ddaa  UUnniiããoo  ee  oo  pprroojjeettoo  ddee  lliicceenncciiaammeennttoo  aammbbiieennttaall..  

1100..  CCoommpprroommiissssoo  ddee  rreettoorrnnoo  àà  ddiissccuussssããoo  ssoobbrree  aa  ttaabbeellaa  ddee  ppoorrttee  ee  iimmppaaccttoo  aammbbiieennttaall  

eemm  rreeuunniiããoo  ffuuttuurraa..  

OObbsseerrvvaaççããoo::  AA  vveerrssããoo  ccoonnssoolliiddaaddaa  ddaa  mmiinnuuttaa,,  ccoomm  ooss  aajjuusstteess  ssuuggeerriiddooss,,  sseerráá  aapprreesseennttaaddaa  

nnaa  pprróóxxiimmaa  rreeuunniiããoo  ppaarraa  ccoonnttiinnuuiiddaaddee  ddooss  ddeebbaatteess..  

  

  

  

AA  rreeuunniiããoo  iinniicciioouu--ssee  ccoomm  aa  aapprreesseennttaaççããoo  ddooss  ppaarrttiicciippaanntteess  ee  iinnttrroodduuççããoo  ffeeiittaa  ppoorr  LLuucciieennee  

((MMPPAA)),,  qquuee  rreeccaappiittuulloouu  ooss  aavvaannççooss  oobbttiiddooss  nnaass  rreeuunniiõõeess  aanntteerriioorreess..  EEmm  sseegguuiiddaa,,  

iinniicciioouu--ssee  aa  lleeiittuurraa  ddaa  mmiinnuuttaa  aattuuaalliizzaaddaa,,  ccoomm  bbaassee  nnooss  ccoonnsseennssooss  jjáá  ffiirrmmaaddooss..  

PPoonnttooss  PPrriinncciippaaiiss  ddaa  RReevviissããoo::  

••  RReettiirraaddaa  ddooss  ““ccoonnssiiddeerraannddooss””  ddaa  nnoorrmmaa,,  ccoonnffoorrmmee  oorriieennttaaççããoo  jjuurrííddiiccaa  ssoobbrree  aa  

ffoorrmmaa  aaddeeqquuaaddaa  ddee  nnoorrmmaass  ttééccnniiccaass..  

••  AArrttiiggooss  11ºº  ee  22ºº::  AApprroovvaaddooss  ccoonnffoorrmmee  rreeddiiggiiddooss,,  iinncclluuiinnddoo  ooss  ppaarráággrraaffooss  qquuee  

eexxcclluueemm  aa  ccaarrcciinniiccuullttuurraa  ddaa  nnoorrmmaa  ee  ttrraattaamm  ddaa  aaqquuiiccuullttuurraa  eemm  áágguuaass  ddaa  UUnniiããoo..  

••  AArrtt..  33ºº  ((CCoonncceeiittooss))::  IInnccoorrppoorraaddaass  nnoovvaass  ddeeffiinniiççõõeess,,  ccoommoo::  

oo  LLiicceennççaa  aammbbiieennttaall  ssiimmpplliiffiiccaaddaa  ((iinncciissoo  VVIIIIII))  

oo  LLiicceennççaa  aammbbiieennttaall  oorrddiinnáárriiaa  ttrriiffáássiiccaa  ((IIXX))  

oo  SSiisstteemmaa  sseemmiiffeecchhaaddoo  ((XXIIII))  
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••  VVeerrôônniiccaa  ((MMMMAA))  mmeenncciioonnoouu  qquuee  eessttáá  eemm  eellaabboorraaççããoo  ppoorrttaarriiaa  ddoo  MMMMAA  ssoobbrree  

eessppéécciieess  eexxóóttiiccaass  ee  iinnvvaassoorraass,,  mmaass  JJuulliiaannaa  ((MMPPAA))  eessccllaarreecceeuu  qquuee  aa  rreessoolluuççããoo  ttrraattaa  

aappeennaass  ddee  eessppéécciieess  aauuttoorriizzaaddaass  ppeelloo  IIBBAAMMAA..  

••  DDeebbaattee  ssoobbrree  aa  iinncclluussããoo  ddee  ““bbooaass  pprrááttiiccaass  ddee  mmaanneejjoo””  nnoo  iinncciissoo  XXIIII  ffooii  aaddiiaaddoo  ppaarraa  

aa  pprróóxxiimmaa  rreeuunniiããoo,,  aappóóss  ssuuggeessttõõeess  ddiivveerrggeenntteess..  

••  DDeecciiddiiuu--ssee  iinncclluuiirr  oo  ccoonncceeiittoo  ddee  ssiisstteemmaa  ddee  pprroodduuççããoo  ffeecchhaaddoo..  

••  AArrttiiggooss  44ºº  ee  55ºº::  AApprroovvaaddooss  ccoomm  ppeeqquueennooss  aajjuusstteess,,  iinncclluussiivvee  ccoomm  mmeennççããoo  àà  ttaabbeellaa  II  

ee  IIII  ((aanneexxooss))..  

oo  DDeebbaattee  ssoobbrree  oo  tteerrmmoo  ““bbiioottooxxiinnaa””  eemm  ssuubbssttiittuuiiççããoo  aa  ““cciiaannoottooxxiinnaass””  ——  

ssuuggeessttããoo  aacceeiittaa..  

oo  TTrrooccaa  ddoo  tteerrmmoo  ““ccoommpprroommeetteerr””  ppoorr  ““pprreejjuuddiiccaarr//ddeeggrraaddaarr””  nnoo  iinncciissoo  IIII..  

••  AArrttiiggooss  66ºº  aa  1100::  AApprroovvaaddooss  sseemm  aalltteerraaççõõeess  rreelleevvaanntteess..  

••  AArrtt..  1111::  LLeevvaannttaaddaa  aa  ddiiffiiccuullddaaddee  ddee  iimmpplleemmeennttaaççããoo  ddaa  NNoottaa  FFiissccaall  EElleettrrôônniiccaa  eemm  

aallgguunnss  eessttaaddooss..  

••  AArrtt..  1133::  DDeebbaattee  ssoobbrree  oo  uussoo  ddee  ““ddeevveerráá””  nnoo  ttrraattaammeennttoo  ddee  eefflluueenntteess..  FFiiccoouu  ddeecciiddiiddoo  

oo  uussoo  ddaa  rreeddaaççããoo  ““qquuaannddoo  nneecceessssáárriioo  ddeevveerrããoo””,,  aapplliiccáávveell  aappeennaass  aa  

eemmpprreeeennddiimmeennttooss  ddee  bbaassee  tteerrrreessttrree..  

••  AArrtt..  1144::  IInncclluussããoo  ddoo  tteerrmmoo  ““llooccaalliizzaaddoo  ddiirreettaammeennttee  nnoo  ccoorrppoo  hhííddrriiccoo””..  

••  AArrtt..  1155::  DDeebbaattee  eexxtteennssoo..  PPaarrttee  ddooss  mmeemmbbrrooss  ssuuggeerriiuu  ssuuaa  eexxcclluussããoo  ppoorr  ccoonntteerr  

ccoonnddiicciioonnaanntteess  qquuee  ppooddeemm  iinnvviiaabbiilliizzaarr  aa  aattiivviiddaaddee..  FFiiccoouu  aaccoorrddaaddoo  ddeessttaaccaarr  oo  

aarrttiiggoo  eemm  vveerrmmeellhhoo  ppaarraa  rreeaannáálliissee  nnaa  pprróóxxiimmaa  rreeuunniiããoo,,  ccoomm  ssuuggeessttããoo  ddee  eevveennttuuaaiiss  

rreessssaallvvaass  nnooss  aanneexxooss..  

••  AArrttiiggooss  1166  aa  1199::  AApprroovvaaddooss..  NNoo  AArrtt..  1177,,  ssuuggeerriiuu--ssee  ssuubbssttiittuuiirr  ““ddeessaattiivvaarr””  ppoorr  

““ddeessccoommiissssiioonnaammeennttoo””..  

  

PPrriinncciippaaiiss  EEnnccaammiinnhhaammeennttooss::  
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11..  EEqquuiippee  ddoo  MMPPAA  ffiiccaarráá  rreessppoonnssáávveell  ppoorr  iinnccoorrppoorraarr  aass  ccoonnttrriibbuuiiççõõeess  aa  ppaarrttiirr  ddoo  AArrtt..  

77ºº  ee  ccoorrrriiggiirr  aa  mmiinnuuttaa..  

22..  PPaarrttiicciippaanntteess  ddoo  GGTT  ddeevveemm  eennvviiaarr  ssuuggeessttõõeess  pprreevviiaammeennttee  àà  pprróóxxiimmaa  rreeuunniiããoo..  

33..  VVeerrssããoo  aattuuaalliizzaaddaa  ddaa  mmiinnuuttaa  sseerráá  ppuubblliiccaaddaa  nnoo  ssiittee  ddoo  CCOONNAAMMAA..  

44..  PPrróóxxiimmaa  rreeuunniiããoo  ffooii  aaggeennddaaddaa  ppaarraa    2255  ddee  mmaarrççoo..  

55..  AArrttiiggoo  1155  sseerráá  ddeebbaattiiddoo  eemm  mmaaiioorr  pprrooffuunnddiiddaaddee,,  ddaaddaa  ssuuaa  ccoommpplleexxiiddaaddee  ee  iimmppaaccttoo  

nnaa  vviiaabbiilliiddaaddee  ddoo  lliicceenncciiaammeennttoo  ddaa  aaqquuiiccuullttuurraa..  

  

  

  

OObbjjeettiivvoo::  AAvvaannççaarr  nnaa  aannáálliissee  ddaa  mmiinnuuttaa  ddaa  nnoovvaa  rreessoolluuççããoo,,  oouuvviirr  ccoonnttrriibbuuiiççõõeess  ttééccnniiccaass  ee  

ddeebbaatteerr  pprrooppoossttaass  ddoo  sseettoorr  ee  ddoo  mmeeiioo  aaccaaddêêmmiiccoo..  

DDeessttaaqquueess  ddaa  RReeuunniiããoo::  

••  AApprreesseennttaaççõõeess  ttééccnniiccaass  pprreevviissttaass::  

oo  FFrraanncciissccoo  ((PPeeiixxee  BBRR))::  ppaannoorraammaa  nnaacciioonnaall  ddaa  ppiisscciiccuullttuurraa..  

oo  FFeerrnnaannddaa  SSaammppaaiioo  ((EEmmbbrraappaa))::  rreeddee  nnaacciioonnaall  ddee  mmoonniittoorraammeennttoo  aammbbiieennttaall  

ddaa  aaqquuiiccuullttuurraa..  

oo  PPrrooff..  RRiiccaarrddoo  RRiibbeeiirroo  ((UUEEMM))::  sseegguurraannççaa  aammbbiieennttaall  ddoo  ccuullttiivvoo  ddee  ttiillááppiiaa..  

••  PPoossiicciioonnaammeennttoo  ddoo  MMMMAA::  

oo  BBrrááuulliioo  DDiiaass  ((DDiirreettoorr  ddee  CCoonnsseerrvvaaççããoo  ee  UUssoo  SSuusstteennttáávveell  ddaa  BBiiooddiivveerrssiiddaaddee))  

ddeessttaaccoouu  pprreeooccuuppaaççõõeess  aammbbiieennttaaiiss::  

▪▪  PPrreesseennççaa  lliimmiittaaddaa  ddoo  sseettoorr  aammbbiieennttaall  nnaass  rreeuunniiõõeess  aanntteerriioorreess..  

▪▪  RRiissccooss  ddoo  uussoo  ddee  eessppéécciieess  eexxóóttiiccaass  iinnvvaassoorraass..  

▪▪  PPoossssíívveell  ccoonnttaammiinnaaççããoo  ppoorr  rraaççõõeess  ee  nnuuttrriieenntteess..  

▪▪  OOccuuppaaççããoo  ddee  eeccoossssiisstteemmaass  vvuullnneerráávveeiiss..  
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▪▪  NNeecceessssiiddaaddee  ddee  iinntteeggrraaççããoo  ccoomm  oouuttrraass  áárreeaass  ddoo  MMMMAA,,  IICCMMBBiioo  ee  

oouuttrraass  ddiirreettoorriiaass  ddoo  IIBBAAMMAA..  

••  RReessppoossttaa  ddoo  GGTT::  

oo  LLuucciieennee  MMiiggnnaannii  ((MMPPAA))  rreessssaallttoouu::  

▪▪  OO  GGTT  tteevvee  ppaarrttiicciippaaççããoo  aammppllaa,,  eessppeecciiaallmmeennttee  ddee  óórrggããooss  eessttaadduuaaiiss  ddee  

mmeeiioo  aammbbiieennttee..  

▪▪  OO  ffooccoo  éé  aa  rreegguullaammeennttaaççããoo  ddoo  lliicceenncciiaammeennttoo  aammbbiieennttaall,,  nnããoo  aa  

aauuttoorriizzaaççããoo  ddee  eessppéécciieess..  

▪▪  EEssppéécciieess  ppeerrmmiittiiddaass  ssããoo  ddeeffiinniiddaass  ppoorr  nnoorrmmaass  ddoo  IIBBAAMMAA  ((ccoommoo  

PPoorrttaarriiaa  114455//9988))..  

▪▪  PPrrooppoossttaa  ddee  pprroorrrrooggaaççããoo  ddoo  GGTT  eessttáá  eemm  ppaauuttaa  ppaarraa  ppeerrmmiittiirr  

aapprrooffuunnddaammeennttoo  ddee  tteemmaass  ppeennddeenntteess..  

••  EEssccllaarreecciimmeennttooss  aaddiicciioonnaaiiss::  

oo  JJuulliiaannaa  LLooppeess  ((MMPPAA))  ee  JJooeelliittoonn  ((IIBBAAMMAA))  eexxpplliiccaarraamm  qquuee::  

▪▪  AA  rreessoolluuççããoo  ttrraattaa  eexxcclluussiivvaammeennttee  ddoo  lliicceenncciiaammeennttoo  aammbbiieennttaall..  

▪▪  OO  uussoo  ddee  eessppéécciieess  ssóó  éé  ppeerrmmiittiiddoo  ssee  aauuttoorriizzaaddoo  pprreevviiaammeennttee  ppeelloo  

IIBBAAMMAA..  

▪▪  MMoonniittoorraammeennttooss  aammbbiieennttaaiiss  eessttããoo  pprreevviissttooss  ee  sseegguueemm  rreegguullaaççõõeess  

ccoommoo  aass  ddaa  AANNAA..  

••  CCoonnfflliittoo  ee  rreessoolluuççããoo::  

oo  HHoouuvvee  ddiivveerrggêênncciiaass  eennttrree  ppaarrttiicciippaanntteess  ssoobbrree  aa  rreepprreesseennttaaççããoo  aaddeeqquuaaddaa  ddoo  

MMMMAA  nnoo  GGTT..  

oo  AAppóóss  ddeebbaattee,,  hhoouuvvee  eenntteennddiimmeennttoo  ssoobbrree  aa  nneecceessssiiddaaddee  ddee  sseegguuiirr  ccoomm  aass  

AApprreesseennttaaççõõeess  ttééccnniiccaass  aaggeennddaaddaass  ee  ddiissccuuttiirr  ppaauuttaass  aammbbiieennttaaiiss  eemm  mmoommeennttoo  

eessttrruuttuurraaddoo..  

PPrriinncciippaaiiss  EEnnccaammiinnhhaammeennttooss::  
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11..  MMaannuutteennççããoo  ddaa  ppaauuttaa  pprreevviissttaa::  rreeaalliizzaaççããoo  ddaass  aapprreesseennttaaççõõeess  ttééccnniiccaass  ((PPeeiixxee  BBRR,,  

EEmmbbrraappaa  ee  UUEEMM))..  

22..  PPrrooppoossttaa  ddee  pprroorrrrooggaaççããoo  ddoo  GGTT::  sseerráá  ddeebbaattiiddaa  ee  vvoottaaddaa  nnaass  pprróóxxiimmaass  rreeuunniiõõeess..  

33..  SSuuggeessttããoo  ddee  ccrriiaarr  ppaauuttaa  eessppeeccííffiiccaa  ppaarraa  ddeebbaatteerr  eessppéécciieess  eexxóóttiiccaass  ee  iimmppaaccttooss  

aammbbiieennttaaiiss,,  ccoomm  bbaassee  eemm  nnoottaa  ttééccnniiccaa  ddoo  MMMMAA..  

44..  CCoommpprroommiissssoo  ddee  nnããoo  rreettrroocceeddeerr  nnooss  ccoonnsseennssooss  jjáá  ffiirrmmaaddooss  nnaass  rreeuunniiõõeess  aanntteerriioorreess..  

55..  GGaarraannttiiaa  ddee  aammppllaa  ppaarrttiicciippaaççããoo  ddee  rreepprreesseennttaanntteess  ddooss  óórrggããooss  aammbbiieennttaaiiss  eessttaadduuaaiiss,,  

ssoocciieeddaaddee  cciivviill,,  sseettoorr  pprroodduuttiivvoo  ee  aaccaaddêêmmiiccoo..  

 

CCOONNCCLLUUSSÕÕEESS  DDOO  GGRRUUPPOO  DDEE  TTRRAABBAALLHHOO 

 

Os trabalhos desenvolvidos pelo GT resultaram na minuta da revisão da Resolução 

Conama 413 em ANEXO. 

 

AANNEEXXOO  

 

 

I. Minuta da Resolução Conama 413/2009 elaborada pelo Grupo de Trabalho. 



RESOLUÇÃO nº 413, DE 26 DE JULHO DE 2009 

 

 

CONSIDERANDO a necessidade de ordenamento e controle da atividade aquícola com base 

numa produção sustentável, Resolve: 

 

Art. 1º Esta Resolução tem como objeto estabelecer normas e critérios para o licenciamento 

ambiental da aquicultura. 

 

§ 1º O disposto nesta Resolução não se aplica aos empreendimentos relativos à carcinicultura 

em zona costeira, normatizado por instrumento específico.    

 

§ 2º No caso do licenciamento ambiental de empreendimentos aquícolas localizados em 

águas de domínio da União, além do disposto nesta Resolução, deverão ser seguidas as 

normas específicas para a obtenção de cessão de uso de espaços físicos de corpos d'água 

de domínio da União. 

Art. 3º Para efeito desta Resolução são adotados os seguintes conceitos: 

I - Aquicultura: o cultivo ou a criação de organismos cujo ciclo de vida, em condições naturais, 

ocorre total ou parcialmente em meio aquático; 

II - Área aquícola: espaço físico contínuo em corpos d’água, delimitado, destinado a projetos 

de aquicultura, individuais ou coletivos, podendo ser de interesse econômico, social, de 

pesquisa ou extensão; 

III - Formas jovens: alevinos, juvenis, girinos, imagos, larvas, mudas de algas marinhas, 

náuplios, ovos, pós-larvas e sementes de moluscos bivalves e outros invertebrados aquáticos 

destinados ao cultivo ou à criação; 

IV - Espécies ornamentais: uso de organismos aquáticos vivos ou não, para fins decorativos, 

ilustrativos ou estéticos; 

V  - Parque Aquícola: espaço físico delimitado em meio aquático, que compreende um 

conjunto de áreas aquícolas afins, em cujos espaços físicos intermediários podem ser 

desenvolvidas outras atividades compatíveis com a prática da aquicultura; 

VI - Porte do empreendimento aquícola: classificação dos projetos de aquicultura utilizando 

como critério a quantidade produzida, com definição de classes correspondentes a pequeno, 

médio e grande porte; Pendente de análise 

VII - Licença por adesão e compromisso: licença que atesta a viabilidade e autoriza a 

instalação, a ampliação e a operação de atividade ou empreendimento de baixo impacto, 

baixo risco e que observe as condições previstas nesta resolução, mediante declaração de 

adesão e compromisso do empreendedor aos requisitos estabelecidos pela autoridade 

licenciadora; 

VIII - Sistema de Cultivo Fechado: Modalidade de produção em que a água do cultivo é 

periodicamente tratada e reutilizada, evitando e ou impedindo o retorno de água para o corpo 

hídrico; 



IX - Sistema de Cultivo Aberto: Modalidade de produção em que a água do cultivo é 

continuamente e/ou periodicamente lançada em corpo hídrico; pendente de análise  

Obs: o professor André Muniz encaminhará proposta conforme a IN 04, de 2015/MPA. 

https://www.cidasc.sc.gov.br/defesasanitariaanimal/files/2020/02/IN-n%C2%BA-04-de-

fevereiro-de-2015-Aquicultura-com-Sanidade.pdf  

X - Sistema de Cultivo Integrado (multitrófico) ou Consorciado: Modalidade de produção de 

organismos aquáticos em que o resíduo e/ou efluente do cultivo de uma espécie, incluindo 

de animais de granja, é reutilizada no próprio sistema ou em outro(s) sistema(s) de produção 

agrícola ou aquícola reduzindo ou eliminando a carga orgânica ou inorgânica para o 

ambiente; 

XI - Manejo aquícola: intervenções realizadas pelo produtor (a) durante a criação de 

organismos aquáticos que visam otimizar a produção, a rentabilidade, ou sustentabilidade 

de maneira compatível com o desenvolvimento sustentável (i.e. objetivos sociais, 

econômicos, ambientais e de governança), possibilitando a oferta de produtos seguros ao 

consumidor; 

XII - Áreas de Preservação Permanente - APP: são aquelas definidas pela Lei Federal nº 

12.651, de 25 de maio de 2012 e suas alterações posteriores; Novo inciso 

XIII - Unidade Geográfica Referencial - UGR: a área abrangida por uma região hidrográfica, 

ou no caso de águas marinhas e estuarinas, faixas de águas litorâneas compreendidas 

entre dois pontos da costa brasileira, listadas abaixo: 

a) UGR de águas continentais, as regiões hidrográficas definidas na Resolução do 

Conselho Nacional de Recursos Hídricos - CNRH nº 32, de 15 de outubro de 2003, listadas 

abaixo: 

1. Região Hidrográfica Amazônica 

2. Região Hidrográfica do Tocantins-Araguaia 

3. Região Hidrográfica Atlântico Nordeste Ocidental 

4. Região Hidrográfica do Parnaíba 

5. Região Hidrográfica Atlântico Nordeste Oriental 

6. Região Hidrográfica do Rio São Francisco 

7. Região Hidrográfica Atlântico Leste 

8. Região Hidrográfica Atlântico Sudeste 

9. Região Hidrográfica Atlântico Sul 

10. Região Hidrográfica do Uruguai 

11. Região Hidrográfica do Paraná 

12. Região Hidrográfica do Paraguai 

b) UGR de águas estuarinas e marinhas brasileiras: 

https://www.cidasc.sc.gov.br/defesasanitariaanimal/files/2020/02/IN-n%C2%BA-04-de-fevereiro-de-2015-Aquicultura-com-Sanidade.pdf
https://www.cidasc.sc.gov.br/defesasanitariaanimal/files/2020/02/IN-n%C2%BA-04-de-fevereiro-de-2015-Aquicultura-com-Sanidade.pdf


1. Norte - do Estado do Amapá até Cabo Frio (lat. 22° 52’ 46’’ - long. 42° 01’ 07’’), no Estado 

do Rio de Janeiro; 

2. Sul - de Cabo Frio (lat. 22° 52’ 46’’ - long. 42° 01’ 07’’), no Estado do Rio de Janeiro, até o 

Estado do Rio Grande do Sul. 

Art. 4o O Porte dos Empreendimentos Aquícolas será definido de acordo com a quantidade 

produzida, para cada atividade, conforme tabela 1 do Anexo I. 

Art. 5º Para a definição dos procedimentos de licenciamento ambiental, os empreendimentos 

de aquicultura serão enquadrados em um dos três portes definidos na Tabela 1 do Anexo I 

desta Resolução. 

§ 1º Os procedimentos de licenciamento ambiental são diferenciados em relação ao porte. 

§ 1º Nos empreendimentos aquícolas com cultivo de várias espécies prevalecerá, para fins 

de enquadramento, na tabela de que trata o caput, o caso mais restritivo em termos 

ambientais. Adequar a localização deste novo parágrafo. 

I - Empreendimentos de pequeno porte, com a utilização de espécies autorizadas por órgão 

competente, podem realizar o processo de licença por adesão e compromisso, de acordo 

com o Anexo II; resgatar a parte do “órgão competente”. 

II - Empreendimentos de médio porte, com a utilização de espécies autorizadas por normas 

específicas, podem realizar o processo de licenciamento ambiental simplificado, de acordo 

com o Anexo III; resgatar a parte do “órgão competente”.  

Observação: conceituar os demais tipos de licenciamento simplificado. 

III - Empreendimentos de grande porte, com a utilização de espécies autorizadas por normas 

específicas, podem realizar o processo de licenciamento ambiental por meio de procedimento 

específico, de acordo com o Anexo IV. resgatar a parte do “órgão competente”;  

Observação: conceituar os demais tipos de licenciamento específico- ordinário. 

§ 2º Os empreendimentos de grande porte que utilizem sistemas fechados, integrados ou 

consorciados podem obter o licenciamento ambiental simplificado, de acordo com o Anexo 

III. 

I - No caso de mortandade dos espécimes cultivados, deverá ser adotado procedimentos de 

descarte adequados e compatíveis com a biomassa a ser descartada, de acordo com a 

legislação vigente. 

§ 3º Para empreendimentos de grande porte a serem instalados diretamente nos corpos 

hídricos, com a utilização de espécies autorizadas por normas específicas, o licenciamento 

ambiental deverá ser realizado em duas etapas, com emissão de licença prévia e licença de 

instalação e operação. Para empreendimentos de malacocultura e ou algicultura o 

licenciamento ambiental deverá ser realizado em uma única etapa, com emissão de uma 

única licença ambiental. 

I - Não demandem a construção de novos barramentos de cursos d'água; e 

II- Não se encontrem em trechos de corpos d’água onde seja comprovada a contaminação 

crônica por cianotoxinas, com concentração acima dos limites previstos na Resolução do 



CONAMA vigente, que possa influenciar a qualidade da água bruta destinada ao 

abastecimento público. 

Observação: avaliação para a próxima reunião. Transcrever a resolução que trata de ciano 

toxinas. O professor André (ufpr) enviará artigos para subsidiar a discussão. 

Art. 6º. O licenciamento ambiental de parques aquícolas será efetivado em processo 

administrativo único e a respectiva licença ambiental englobará todas as áreas aquícolas. 

Reunião do dia 11/03 foi finalizada no art.6. 

Art. 7º. O órgão ambiental licenciador poderá exigir, no âmbito do processo de licenciamento 

ambiental, os seguintes documentos expedidos pelo órgão gestor de recursos hídricos: 

I - outorga de direito de uso de recursos hídricos ou documento equivalente, na fase da licença 

ambiental de operação ou no licenciamento ambiental por adesão e compromisso, para 

empreendimentos em base terrestre ou em águas estaduais. 

II- contrato de cessão de uso, na fase da licença ambiental de operação ou no licenciamento 

ambiental por adesão e compromisso, para empreendimentos em águas da União. 

 

Art. 8º. Para empreendimentos em águas públicas da União, deverá ser apresentada 

manifestação com relação ao processo de regularização junto ao Ministério da Pesca e 

Aquicultura. 

 

Art. 9º Na ampliação de empreendimentos de aquicultura, poderão ser solicitadas 

informações complementares conforme o novo enquadramento do empreendimento. 

 

(o art. 10 virou o art.  11...?) - RENUMERAR 

 

Art  . 11. A licença ambiental somente será concedida quando houver a utilização de espécies 

permitidas pela autoridade ambiental competente. 

 

Art. 12. O aquicultor é responsável pela comprovação da origem das formas jovens utilizadas 

nos cultivos. 

 

I - Quando se tratar de formas jovens de moluscos e algas macrófitas, estas podem ser 

extraídas em ambiente natural de acordo com a forma estabelecida na legislação pertinente; 

II - Quando se tratar de formas jovens de moluscos, estas podem ser obtidas por meio de 

fixação natural em coletores artificiais, na forma estabelecida na legislação pertinente. 

 

III - Quando se tratar de espécies ornamentais, a origem será comprovada por meio da Nota 

Fiscal Eletrônica, onde deverá constar o número de inscrição no Registro Geral da Atividade 

Pesqueira- RGP no campo informações adicionais conforme normas vigentes.  

IV - Quando se tratar de microalgas e zooplâncton, estes podem ser obtidos através de 

captura coleta em ambiente natural. 

 

Art. 13. O licenciamento ambiental de empreendimentos de aquicultura em Zona Costeira 

deve observar os critérios e limites definidos no Zoneamento Ecológico Econômico Costeiro, 

Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro e Plano Estadual de Gerenciamento Costeiro, 



sem prejuízo do atendimento aos demais instrumentos normativos de uso dos recursos 

pesqueiros. 

 

Parágrafo único. A inexistência dos critérios e limites definidos nos instrumentos constantes 

do caput deste artigo não impossibilita o licenciamento ambiental de empreendimentos de 

aquicultura. 

 

Art. 14. Os empreendimentos de aquicultura, quando necessário, poderão implantar 

mecanismos de tratamento e controle de efluentes que garantam o atendimento aos padrões 

estabelecidos na legislação ambiental vigente. 

 

Parágrafo único. Os empreendimentos em que seja tecnicamente necessário qualquer 

mecanismo de tratamento ou controle de efluentes deverão apresentar ao órgão ambiental 

licenciador projeto compatível com o disposto no caput deste artigo. 

 

Art 15. Os empreendimentos de aquicultura diretamente no corpo hídrico poderão ter o 

licenciamento ambiental independentemente de área de apoio em terra. 

 

Art. 16. As condicionantes estabelecidas no processo de licenciamento ambiental de 

empreendimentos de aquicultura não poderão, direta ou indiretamente, inviabilizar a 

regularização do empreendimento ou comprometer sua viabilidade econômica. 

 

Art . 17. Em empreendimentos aquícolas em ambiente terrestre, os projetos deverão 

apresentar padrões construtivos que evitem erosões, rompimento de taludes e danos nas 

demais estruturas do empreendimento. 

 

Art . 18. No encerramento das atividades de aquicultura, deverá ser apresentado ao órgão 

ambiental um Plano de Desativação e, se necessário, de Recuperação. 

 

Art. 19.  A licença ambiental para atividades ou empreendimentos de aquicultura poderá ser 

concedida sem prejuízo do atendimento das demais disposições legais vigentes. 

 

Art. 20. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, aplicando-se seus efeitos 

aos processos de licenciamento em tramitação nos órgãos ambientais competentes, inclusive 

os casos de renovação, em que ainda não tenha sido expedida alguma das licenças exigíveis 

Tabela 1: Porte do empreendimento aquícola. 

   

Carcinicultura 

de água doce 

(t/ano) 

Finalidade 

ornamental 

(unidades/ano) Piscicul

tura 

(t/ano) 

Ranicultura 

(t/ano) 

Malacocult

ura t/ano 

Algicul

tura 

(t/ano) 

peso 

úmido/

molha

do 

Porte Pequeno <  25 
Até 300.000 

<  500 < 20 < 300 
< 

1.000 



  Médio 25  ≤ 100   

>300.000 

<1.000.000 
500 ≤ 

1500 
20 ≤ 45 

300 ≤ 

1.800 

1.000 

≤ 

5.000 

  Grande > 100 
> 1.000.000 

> 1.501 > 45 > 1.800 
> 

5.000 

 

ANEXO II - Procedimento de licenciamento referente aos empreendimentos 

classificados como PORTE PEQUENO 

 

Incluir - 2.3.2 - Apresentação do Relatório Anual de Produção. 

 

ANEXO III - Procedimento de licenciamento referente aos empreendimentos 

classificados como PORTE MÉDIO 

1 - DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA: 

1.1 - Cadastro do empreendimento (ANEXO V) 

2 - RELATÓRIO AMBIENTAL: 

2.1 - Croqui de localização do empreendimento, com indicação de APP, corpos hídricos e 

acessos. 

2.2 - CaracterísTIcas técnicas do empreendimento (descrição simplificada do Processo 

produTIvo). 



2.3- Anexar ao Relatório Ambiental pelo menos quatro fotografias do local do 

empreendimento que permitam uma visão ampla das 

suas condições. 

3 - PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL 

3.1 - UTIlizar as boas práTIcas de manejo 

3.2 - Para empreendimentos localizados diretamente no corpo hídrico: 

3.2.1 - Apresentação do Relatório Anual de Produção, conforme Instrução NormaTIva 

MAPA nº 01 de 03 de fevereiro de 2020. 

3.2.2 - Parâmetros mínimos: teor de matéria orgânica do sedimento, uma análise anual. 

3.2.3 - Empreendimentos localizados em área de adensamento poderão realizar 

monitoramento ambiental em conjunto. 

3.3 - Para empreendimentos localizados em bases terrestres: 

3.3.1 - Poderá ser exigida a comprovação dos parâmetros de: Oxigênio Dissolvido (mg/L); 

pH; nitrogênio amoniacal total (mg/L), e 

Nitrito (mg/L) + alcalinidade (mg/L CaCO3), transparência do disco de Secchi (cm) e 

temperatura (°C). 

3.3.2 - Apresentação do Relatório Anual de Produção. 

 

ANEXO IV - Procedimento de licenciamento referente aos empreendimentos 

classificados como GRANDE PORTE 

 

1 - DOCUMENTAÇÃO EXIGIDA: 

1.1 - Cadastro do empreendimento (ANEXO V). 

2 - RELATÓRIO AMBIENTAL: 

2.1 - Croqui de localização do empreendimento, com indicação de APP, corpos hídricos e 

acessos. 

2.2 - Caracteríscas técnicas do empreendimento (descrição simplificada de todo Processo 

produtivo). 

2.3 - Anexar ao Relatório Ambiental pelo menos quatro fotografias do local do 

empreendimento que permitam uma visão ampla das suas condições.  

 

3 - PROGRAMA DE MONITORAMENTO AMBIENTAL 

3.1 - Utilizar as boas práticas de manejo 

3.2 - Para empreendimentos localizados diretamente no Corpo Hídrico: 

3.2.1 - AMBIENTE CONTINENTAL: 

3.2.1.1 - Apresentação do Relatório Anual de Produção, conforme Instrução Normativa 

MAPA nº 01 de 03 de fevereiro de 2020. 

3.2.1.2 - Parâmetros mínimos - No sedimento: análise do teor de matéria orgânica, uma 

análise anual. 



3.2.1.3 - Parâmetros mínimos - Na água: Turbidez (NTU); Oxigênio Dissolvido (mg/L); pH; 

Sólidos Dissolvidos Totais (mg/L); nitrogênio 

amoniacal total, Nitrato (mg/L), Nitrito (mg/L) e Fósforo Total. 

3.2.2 - AMBIENTE MARINHO: 

3.2.2.1 - Apresentação do Relatório Anual de Produção, conforme Instrução Normativa 

MAPA nº 01 de 03 de fevereiro de 2020. 

3.2.2.2 - Parâmetros mínimos: condutividade e profundidade. 

3.2.2.3 - No cultivo de moluscos bivalves: Análise de gradiente da concentração de Sulfetos 

Totais em perfis de sedimento abaixo dos 

cultivos e em comparação com áreas testemunha, com a seguinte frequência: < 1500 µM 

(a cada cinco anos); > 1500 < 3000 µM (a 

cada ano); > 3000 µM (empreendimento não licenciável, a menos que as concentrações 

elevadas estejam naturalmente presentes no 

ambiente). 

3.3 - Para empreendimentos localizados em bases terrestres: 

3.3.1 - Poderá ser exigida a comprovação dos parâmetros de: Oxigênio Dissolvido (mg/L); 

pH; nitrogênio amoniacal total (mg/L), e 

Nitrito (mg/L) + alcalinidade (mg/L CaCO3), transparência do disco de Secchi (cm) e 

temperatura (°C). 

3.3.2 - Apresentação do Relatório Anual de Produção. 

 

ANEXO V - Cadastro de empreendimento. 

 

 

3.2.2.3 - No culvo de moluscos bivalves: Análise de gradiente da concentração de 

Sulfetos Totais em perfis de sedimento abaixo dos culvos e em comparação com 

áreas testemunha, com a seguinte frequência: < 1500 µM (a cada cinco anos); > 

1500 < 3000 µM (a cada ano); > 3000 µM (empreendimento não licenciável, a 

menos que as concentrações elevadas estejam naturalmente presentes no 

ambiente) 



MPA: será feita uma revisão deste tópico para apresentação na próxima reunião.  

 

3.3.1 - Poderá ser exigida a comprovação dos parâmetros de: Oxigênio Dissolvido 

(mg/L); pH; nitrogênio amoniacal total (mg/L), e Nitrito (mg/L) + alcalinidade (mg/L 

CaCO3), transparência do disco de Secchi (cm) e temperatura (°C). 

MPA: será feita uma revisão deste tópico para apresentação na próxima reunião. 

 

INCLUIR - 3.3.2 - Apresentação do Relatório Anual de Produção. 

 

 

ANEXO V - Cadastro de empreendimento. 

 

Obs: carcinicultura de água doce ainda será inserida pelo MPA. Faltou a ranicultura. 

Ibama: ao inves de Cultivo de peixes ornamentais, sugiro cultivo de organismos 

ornamentais.  


